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1. INTRODUÇÃO E LOCALIZAÇÃO 
 
A região do litoral central catarinense compreendida entre Garopaba e Florianópolis possui 
pelo menos seis campos de dunas livres* em atividade, com vários quilômetros de extensão 
(Figura 1). Parte destes campos de dunas tem sido alvo de estudos geocientíficos, focalizados 
sobretudo na geomorfologia e na sedimentologia dos depósitos eólicos (Bigarella et al. 2005, 
Miot da Silva 2006). A abordagem da evolução sedimentar e morfodinâmica dos campos de 
dunas ao longo do Quaternário superior permanece, porém, praticamente inédita nesta região. 
Este tipo de enfoque tem-se multiplicado, em particular nas duas últimas décadas, no cenário 
científico nacional (Giannini & Suguio 1994, Barbosa 1997, Claudino-Sales & Peulvast 2002, 
Barreto et al. 2004, Giannini et al. 2007) e internacional (Pye 1983, Endo 1986, Lees 2006), 
em vista das possíveis implicações das diferentes gerações de dunas eólicas, e de sua 
distribuição tempo-espacial, no estudo de variações de aporte sedimentar, clima e nível 
relativo do mar.  
  
2. MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Este estudo foi realizado principalmente com base na interpretação de fotos aéreas dos anos 
de 1938, 1957 e 1978, cedidas pela prefeitura de Florianópolis, e de imagens de satélite de 
2009 obtidas pelo software Google Earth®. Serviu-se também de séries históricas de 
precipitação anual para a estação meteorológica de São José, Grande Florianópolis, referentes 
ao período de 1911 até 2003 (Silva et al. 2004). 
 
 
 
*Campos de dunas livres podem ser definidos como “grandes massas individuais de areias em movimento, 
constituídas de dunas eólicas simples e/ou compostas, cavalgantes ou coalescentes” (Giannini et al. 2005).  
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Figura 1: Localização da área de estudo. De sul para norte, compreende os campos de dunas de: A. Barra-
Ouvidor; B. Siriú; C. Guarda do Embaú – Gamboa; D. Pinheira; E. Campeche-Conceição (Joaquina); e F. 
Moçambique-Ingleses. (Imagens retiradas do software Google Earth®) 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÕES   

 
Nos seis campos de dunas estudados, nota-se diminuição na área coberta por dunas livres, 
acompanhada de crescimento das áreas vegetadas (planícies de deflação e dunas recém-
estabilizadas), entre os anos de 1938 e 2009. Esta redução no campo de dunas livres é mais 
evidente na Enseada da Pinheira, município de Palhoça, onde foi possível identificar, com 
base na série histórica de fotografias aéreas, dois estágios de evolução nítidos. O primeiro 
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estágio corresponde a aumento em área do campo de dunas, entre 1938 e 1957, e o segundo à 
sua diminuição gradativa, entre 1957 e os dias atuais. Padrão, de diminuição gradativa, 
semelhante foi descrito por Martinho et al.2010 na costa norte e central do Rio Grande do Sul. 

  

 
Figura 2: Evolução do campo de dunas da enseada da Pinheira desde 1938 até 2009. Com base na comparação 
de fotos aéreas, nota-se aumento do campo de dunas livres em área, entre os anos de 1938 e 1957. Após esta 
data, a área coberta por dunas livres começa a diminuir, como evidenciado na foto aérea de 1978 e na imagem de 
satélite de 2009 obtida através do software Google Earth®. 

 
Pela análise dos registros pluviométricos (Figura 3), nota-se que estes dois estágios coincidem 
respectivamente com períodos de menor e maior incidência de chuvas. Esta coincidência 
permite sugerir que os períodos menos chuvosos favorecem o influxo de areia eólica e o 
consequente aumento do campo de dunas livres, enquanto os mais chuvosos favorecem o 
incremento das áreas estabilizadas por vegetação.  
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Figura 3: Médias anuais de precipitação para a estação INEMET de São José, Grande Florianópolis (adaptado 
de Silva et al. 2004). No gráfico, são ressaltados os dois estágios de evolução identificados no campo de dunas 
da enseada da Pinheira.  

Pela comparação entre as imagens da Figura 2, calcularam-se taxas de migração eólica com 
base na medida de deslocamento das frentes de lobos deposicionais. Entre os anos de 1938 e 
1957, a taxa foi de 11,3m/ano, entre 1957 e 1978, elevou-se para 17,6m/ano e, entre 1978 e 
2009, caiu para zero. Aparentemente, a queda de influxo por aumento de pluviosidade gera, 
primeiro, um aumento na taxa de migração, provavelmente devido à redução do volume de 
areia em movimento, e, depois, de modo mais ou menos abrupto, a sua estabilização via 
vegetação. 
O intervalo correspondente ao inicio da formação do campo de dunas, estimado com base 
nestas taxas de migração e na distância entre o lobo mais distal e a praia (aproximadamente 
2750m), corresponderia ao período entre os anos de 1702 e 1819. Esse intervalo está 
compreendido dentro da Pequena Idade do Gelo, período no qual os ventos nas regiões Sul e 
Sudeste do Brasil teriam sido intensificados (Sawakuchi et al. 2008), dando origem também a 
rupturas de deflação registradas na planície de Campos Verdes (Laguna, SC), 
aproximadamente 40 km a sul da área aqui estudada (Tanaka 2010). 
 
4. CONCLUSÕES 

 
Com base nos resultados apresentados, as seguintes conclusões podem ser destacadas: 
- A formação dos campos de dunas livres da costa central de Santa Catarina pode estar 
relacionada com eventos climáticos recentes de escala global, como por exemplo, a Pequena 
Idade do Gelo, possível responsável pela intensificação de ventos em todo o Sul-Sudeste do 
país. 
- Em menor escala de tempo, a tendência para estabilização destes campos de dunas nas 
últimas cinco décadas correlaciona-se com um aumento da média de pluviosidade anual. 
 

Aumento na área de 
dunas livres 

Diminuição na área de 
dunas livres 
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